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Conforme amplamente noticiamos no número anterior,
diante da recente decisão do Supremo Tribunal Federal, não há
mais necessidade da aprovação da Câmara de Vereadores para a

criação do Município de Três Barras. Tendo em vista esta decisão,
o Deputado Benedito Terézio de Carvalho Júnior, eleito pela
União Democrática Nacional, após ter governado Canoinhas, dei
xando uma vasta bagagem de serviços prestados ao progresso de
nossa terra, imediatamente apresenta à Assemblàía Legislativa,
um projéto de lei, criando o Município de Três Barras, antiga e

justa aspiração do povo daquele florescente Distrito, que muito
breve. ficarão emancipados, trabalhando unidos em prol do de
senvolvimento do novo Município.

, Os nossos leitores estão ainda lembrados e bem lembrados,
de que se não fosse a traição de Haroldo Ferreira, João Colodel
e' Generoso, Prohmann, que
impediram a independência, for
çando os Vereadores do PTB e

PS'n a votarem contra a eman

cipação, Três Barras hoje já
seria Município, pois outros Dis
tritos com menores possibili
dades tanto em arrecadação
,como em extensão territorial,
fazem parte integrante dos Mu
nicípios brasileiros. Felizmente
O Supremo Tribunal Federal,
dando uma -decisão acertada, é

permitido agora qualquer Dis
trito que preencha as formali
dades exigidas, tornar-se inde
pendente. Três Barras tem boa
arrecadação - agricultura de
senvolvida com uma grande par
te mecanisada - estradas retas
e largas, localisada a margem
da linha férrea da RVPSC, em
pouco tempo, com o trabalho de
seus filhos, unidos e coesos, al
cançará uma fase de progresso .extraordinário. Dada a boa situa
ção das terras de cultura, o trigo é ali plantado em grande escala,
tendo no corrente ano, apresentado a melhor safra do Município.
Lavradores de Ibirama e Rio do Testo brevemente virão se ins
talar em Três Barras, .afirn de desenvolverem a pecuária. Com
tôdas estas possibilidades, como Município, Três Barras será em

futuro próximo, um município próspero e florescente.

E em que' situação ficarão agora aqueles que na época
das eleições, conquistaram a simpatia do povo, prometendo lutar
pela .independêncía de Três Barras? Após eleitos, atendendo 'ex
clusivamente interesses partidários, abandonaram o povo, sob a

falsa afirmação de que Três Barras não tinha capacidad�.. para
tornar-se independente.

'

Nós estamos do lado do povo de Três Barras e com êle
iremos lutar numa demonstração de que acima de qualquer in
teresse político está a vontade do povo, 'do seu progresso e do
seu bem estar.

Congratulamo-nos com o Deputado Benedito Terézio pela
louvável iniciativa e pelo .seu patriótico projéto de lei criando o

Município de Três Barras. Estão de parabéns Ciriaco Felicio de
Souza - João B. Pacheco - Ricardo 'de Oliveira - Pedro Merhy
Seleme - Emiliano José Uba - Pedro Arbos de Oliveira - Alfredo
Pereira e muitos outros componentes da, Comissão Pró Criação
do Município de Três Barras, que agora vêem seus ideais con

cretisados. E finalmente ao digno povo de Três Barras, que a

muitos anos, vem pleiteando a emancipação.

35 anos de 'trabalho no Brasil
MÃX WACHTEL
Completou dia 10 do mês cor

rente, 35 anos de residência no

Brasil. Max Wachtel de natura
lidade alemã, chegou em Canoi
nhas dia)O de abril de 1922,
tendo aqui se radicado, conquis
tando desde logo a simpatia e

a amisade do povo canoinhense.
Trabalhou em diversos setores
de atividades até que poude se

dedicar a uma só profissão. Cq
laborou para o desenvolvimento
industrial de Canoinhas e quan
do havia necessidade de um ho
mem entendido e m qualquer
profissão, logo Max Wachtel era
chamado para cooperar.

.."01;'",, (';Fixou sua resi'dência 'no Alto
,: ..1 dás Palmeiras, suburbio de Ca-

noinhas em maio de 1926, ten
do ali mesmo contraído nupcias
com D. Marta Quandt.
Dessas nupcias, o casal Max

Wachtel tem os seguintes filhos:
Waldemar, Carlos, Max 'Wachtel
Filho, Guilherme, Hildegard, Al
fredo e Erica. Atualmente 9 netos

representam a alegria do casal.

Para comemorar a sua che
gada ao Brasil, o Snr. Max
Wachtel dia 10 do corrente, ofe
receu aos seus amigos, um jan-

I
tar intimo, mostrando-se bastan
te sensibilizado com- os abraços
sinceros que recebeu.

Correio do Norte almeja ao

Sr. Max Wachtel e a sua Exma.'
Família, votos de felicidades.

- -
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APERTEM A CINTA CANOINBENSESI
,Do mês de janeiro de 1957
em diante, serão cobrados os

impostos municipais de Indústria

Merecida
, designação'
Ato do Exmo Sr. Dr. Jorge

Lacerda, Governador do Estado,
datado' de 30 de novembro do
corrente ano, designou o Dr.'
Nery Waltrick, Engenheiro Geó
grafo do Departamento de Es
tradas de Rodagem, Residência,
de Canoínhas, para Fiscal do
Plano de Obras e Equipamentos.
O Dr. Waltrick fiscalisará o

trecho da estrada D. Francisca,
compreendendo o perímetro en

tre Mafra a Pirabeiraba, onde
o Plano de Obras está em in
tença atividade. Foi justa e me

recida a designação. Cumpri
mentamos o Dr. NeryWaltríck,
reconhecendo nele, um dos es

teios das excelentes condições
em que se encontram, as nossas

estradas de rodagem.

Voltou
FreiModestino
Faz cinco dias, chegou a Ca

noinhas um de seus antigos Vi
gários, na pessoa do Revdo. Pa
dre Frei Modestino Oechtering,
O. F. M., afim de, pela terceira

vez, aqui trabalhar no mister

apostólico sacerdotal. Efetiva
mente, frei Modestino já aqui
estivera pelos anos longínquos
de 1916, quando Canoinhas mal
era uma vila e acabára de ser

elevada a Paróquia; no tempo
perigoso dos "Jagunços", que
infestavam todo o norte e oeste
do Estado. Alguns anos depois,
S. Revma. tornou à nossa cida

de, como Vigário, residindo os

Padres ainda na Colina da Santa
Cruz, e empenhados, já então,
na construção . da nova Matriz,
obra em que frei Modestino teve
mérito singular. Removido em

1930 para outros campos, quan
do conseguira apenas cobrir a

Matriz de Cristo-Rei, torna à
terra, 26 anos passados, com

mais cabelos brancos, mais mé
ritos e grande robustez Vai no
vamente trabalhar em Canoinhas
onde batizou e casou inúmera
gente, ,e onde vem reencontrar
seu grande círculo de amizades.

Desejamos ao Revdo. Frei

Modestino, em Canoinhas, longos
anos de abençoados labores sa

cerdotais, ao mesmo tempo em

que apresentamos a Sua Reve
rendíssima nossos melhores vo

tos de boas-vindas.

e Profissão - licença-territorial
taxas e custas judícíárías-emo
lumentos-transferencias de ter
renos-aforamentos e benfeitorías
e previdencia social, com o au

mento demais de 100% Enquanto
isso, Haroldo Ferreira viaja para
Pôrto Alegre para ir ver de perto
um trator funcionar e visitar
os s�us correligionários.
A arrecadação de 1957 já está

totalmente comprometida com a

aquisição de um trator caterpillar.
A Prefeitura repleta de operá
rios e funcionários - 4 fiscais
distribuindo papeis em branco'
de porta em porta, contando do
aumento NORMAL dos impos
tos. 1957 será de grande sacri
fício para o contribuinte. No

plano federal os Aliapcistas que
tanto pregaram durante a cam

panha política "Estradas Alimen-

tacão e Transporte" vemos o

anvérso da medalha - o povo
passando fome atravéz do'au
mento astronomico do custo de
vida - os Aliancistas de Canoi
nhas (PSD x PTB) seguindo o

mesmo exemplo, vingam-se nos

contribuintes, fazendo-lhes pagar
pesados tributos. E o jornalzinho
"Barriga Verde" nada diz ares,
peito inventa mentiras, dizendo
que o Governador Jorge La
cerda 'aumentou os impostos,
querendo com isso, enganar a

opinião pública. O pôvo de Ca
noinhas sabe ler, senhores do

"Barriga Verde". Não adianta
tapeações.

"

Apertem a cinta, canoinhenses
e deixem para afrouxa-la daqui
a 4 anos, quando então a UDN
voltará ao governo Municipal,
para felicidade de todos e satis
fação geral.

o Professor.. Horávjo Hipólito da Silva, Diretor do Grupo
Escolar Almirante 'Barroso agradece a presença do povo

Teriamesmo se desligado do Diretorio do PTB?
Correm' rumores no nóvel Papanduva, um de seus mais "

Municipio de Papanduva de que' destacados elementos, pois o

o prestigioso Vereador Sr. Ali- mesmo desfruta entre o povo
pio Corrêa de Lima, teria ofi- de Monte Castelo, de grande
ciado ao Diretório do PTB de prestígio, dada a sua bondade
Papanduva, se desligando em e habilidade no tratamento que
carácter irrevogável daquele Di- dispensa aos moradores daquele
retório. Se tal notícia vier a se próspero Distrito.
confirmar, perderá o PTB de Aguardemos os acontecimentos.

.AVIS,O
,

Devido ás constantes altas de mão de obra. papel. ma-

terial, em geral, Somos forçados a alterar o preço deste Jornal
a partir de janeiro para Cr$ 75,00 (setenta e cinco cruzeiros)
por 52 números, ou seja um ano.

Todas as assinaturas em atrazo, serão regularizadas at�
31 do corrente ou posteriormente na base de Cr$ so.oo (cincoenta
cruzeiros.)

A Direção, agradece antecipadamente a cooperação de .todos,
,Canoinhas, Dezembro de 1956.

Pedm-nos o Professor Horávio
Hipólito da Silvai Diretor do

�

Grupo Escolar "Almirante Bar
roso" desta cidade, que atravéz
de nossas colunas, agradecesse
mos ao-pôvo de Canoinhas, pelo
comparecimento a Colação de
Gráu do Curso Normal Regional
realisado dia 8 do corrente nos

salões d o Club Canoinhense,
agradecimento este, extensivo as

Exmas. Autoridades 'que com

pareceram à aquele ato cívico.

Nós do jornal que lá estive
mos, podemos mesmo dizer que
a solenidade se revestiu de gran
de esplendor, onde se constatou
a perfeita organisação dos pro
fessôres. A distribuição do pro-

Distintos assinantes.

grama cívico - a atenção aos

pais dos formandos - os lugares
reservados as .autortdadee e as

alunas do Curso Normal Regio
nal conduzindo aos lugares' o
povo, cativou a simpatia de todos
que lá compareceram.

\

O discurso do paraninfo Frei
Elzeário Schmidt, um dos me-,
lhores discursos do ano, foi ob
jetivo e prático. Deixou exce-

\
lente impressão no espirita dos
novos professôres.
O Diretor do Grupo Escolar

Professor Horávio Hipólito da
Silva, está portanto de parabens
na entrega de novos professôres 1

ao povo de Canojnhas,

I'
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·ATENCAO SENHORES TRITICULTORES
, t

Aguardem para breve nossa nova importação das afamadas ceifadeiras
«FA H R», para tração animal ou a trator.

Para melhores informações queirám dirigir-se a

'Comércio e Indústria Germano Stein SIA - Filial

'j
Está pronto o contingente de

520 sol�ado,s brasileiros que, em

Port Said, Juntamente com tro

pas de outros países, formará a

f olícia Internacional encarrega
da de proteger o Canal de Suez,
Os expedicionários são quase

todos aqui do Rio mesmo -

escolhidos entre os últimos pra
cinhas incorporados ao 1°, 2° e

3° Regimento da 1 a Divisão de

Infantarãa. De fora apenas 40

homens' oriundos do 1° Batalhão

de Caçadores de Petrópolis. A

tropa vai tôda equipada: 46 via
turas, armas (fuzis, metralha
.doras, bazur-as, etc.), cozinha,
barracas e todos os' apetrechos
necessários para um estágio que
poderá ser longo, no Egito. Os

):

Farinbas de Trigo,Centeio e Fubi -Farelo

Praça Lauro Müller, 203

soldados usarão o' uniforme
verde-oliva do Exército Nacio
nal Apenas terão um emblema
no braço identificando-os corno

a,.serviço das Nações Unidas. A
Intendência providenciou novos

uniformes bem recortados e e-=

legantes para todos os praças.
Além do unifcrme comum e do
uniforme de campanha, cada
soldado levará uniforme de in
verno para resistir (se necessá
rio) ao frio do deserto. O bata
lhão especial será comandado

pelo ctí. Iracílio Pessoa, tendo
como sub-comandante, o major
Ubirajara Brandão. Seguirão
.ainda 4 majores, oito capitães.
seis primeiros-tenentes e onze

•

segundos-tenentes. Além dêsses,
há ainda um oficial-capelão (o
padre Murilio César de Lima,
que se apresentou como volun
tário e que segue com a patente
de capitão), três oficiais-médicos
e dois oficiais intendentes.

'Foi grande o número de vo

luntários que se apresentaram,
entre os soldados brasileiros; pa
ra lutar pela paz no Oriente
Media. Quando se espalhou a

notícia de que o Brasil envia
ria um' batalhão especial que se

incorporaria à Polícia da, ONU,
começaram a chegar nos quar
téis os pedidos de inscrição de

expedicionários. As autoridades
militares resolveram, contudo,
selecionar os soldados nos re

gimentos da la Divisão de In
fantaria e no 1° Batalhão de

Caçadores, de Petrópolis.
Na tropa há soldados de tô

das as orígens. Não vigorou
qualquer preconceito: há bran

cos, mulatos, pretos cafusos.
Houve apenas um critério: foi
dada preferência aos melhores
de saúde, melhor disciplina, me
lhor aproveitamento militar e

naturalmente, àqueles que me

lhor possam desempenhar suas

funções ao lado de soldados .de
diversos outros países, O trei
namento - informou o major
Ubirajara Brandão - será mais

psicológico. Nós não vamos pa-
ra uma guerra. Vamos manter

a paz. Os nossos soldados estão
sendo treinados mais para lidar
com gente do que com armas.

Os soldados viajarão de na

vio. Pelo menos fé êsse o pen
samento do comandante Iracílio.
Tôda a tropa, com viaturas e

equipamentos deverá seguir pa
ra o Egito nos primeiros dias
'de dezembro pelo navio "Cus
tódio de Mello". Por via aérea,
seria difícil, principalmente de
vido aos caminhões.

Os pracinhas não receberão
fortunas. Cada soldado terá um

acréscimo de 50% em seu soldo,
recebendo seiscentos' cruzeiros
mensais. Os oficiais terão uma

ajuda de custo de aproximadâ
mente 9 mil cruzeiros.

(Transcrito de "Manchete")

SOLD�"DOS DO BRASIL
,

,

PARA A PAZ DO MUNDO
S E _

'SE a Agricultura é a prín.
cipal e mais Importante das ba
ses da Sociedade;
SE é por ela que o Homem

adere à Terra;
,

SE é por ela que os senti
mentos de Pátria e Liberdade
se desenvolvem no coracão do
Homem;
SE é por ela que se desen

volve e propaga a civilização,
depois impulsionada pelo Co
mércio e Indústria;
SE como Arte é a mais nobre;
SE como Ciência é a que me

rece mais esmero no seu cultivo;
SE é a mais digna do Homem

livre e yírtuoso:
SE em todos os ramos em

'que se divide interessa aos la- _
vradores, como a mais neces

sária, melhor, mais fecunda,
mais proveitosa;
SE por sua importância e u

tilidade constitue a base da ali
mentação e ocupação do Povo;
SE é uma fonte, ao tempo

que abençoa promotora de tra

balho ,dignificante, sadio, hon
rado. que resulta em lucros e

atração benéfica;
SE concorre para a existência

e aprimoramento físico e con
tribue para o desenvolvimento

espiritual de indivíduos e povos;
SE fomenta a vida simples

como a mais virtuosa e a mais

bela;'
SE estimula a pureza dos cos-

tumes; ,

SE promove a edificação do
.
verdadeiro lar feliz;

,

SE incrementa o trabalhe re

munerador;
SE é fonte criadora e aden

'sadora de população forte e la

boriosa;
SE desperta os sentidos para

aquilo que é útil e nas duras

lutas com a Natureza nos faz

seguros vence-dores;
-SE ,aguça e

.

fomenta a imi

gração trabalhadora, rasgando
larga e ensolarada estrada que
leva a Raça ao melhoramento;

SE para, a maioria das indús
trias produz matéria prima e por
êsse modo incentiva e estimula
o Trabalho, o Comércio; e Rique
za Pública' e a Ordem Social;

SE assim oferece bases para
cimentar a Felicidade dos povos;
SE assim, também, com seus

fundamentos, serve e assegura
o real e contínuo progresso da

Nação;
Sg assim é e por tudo isso.

deve a Agricultura interessar à
todos nós, brasileiros e estran

geiros, operarias intelectuais.

pobres: e ricos, adultos e crianças;
SE assim é, devemos todos,

'por compreensão e inteligência
por tôdas as formas e de todos
os modos, decisiva, consciente
e entusiasticamente contribuir

para o progresso agrícola na

cional;
SE isso fizermos teremos cum

prido um dever de Justiça, re
cebendo o favor de Divinas

Bençãos ...
...SE DEUS QUISER! ,Jj;

Do Dr. Darcy Mont�iro' ';p�

� ,
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Dna. Gertrudes C.
de Carvalho

COMPLETAM MAIS UM ANO

Dg EXISTÊNCIA:
H O J E: - Os srs. Alcides

Grosskopf, Mario Szczygiel, AI
tino Reza e Antonio Grosskopf;
a' sra. dna. Carolina, esposa do
sr. Eduardo Dias de Miranda;
os meninos Fernando Arolde,
filho do sr. Pedro Paulo Portes,
Acir Edson, filho do sr. Calil
Cador e Paulo, filho do sr. João

Augusto Brauhardt,

AMANHÃ: - Os srs, Emílio

Sobottka, Oriomar Schaiót, Fir
mino de Paula e Silva; a sra,

dna. Biluca, esposa do sr. Bene
dito Ter-ézio de Carvalho Júnior;
a srta. Lucie Sakr, de Beiruth

Líbanojo menino Luiz Alfrédo,
filho do sr. Gustavo Maes; o

jovem Reinaldo Voigt.
SEGUNDA-FEIRA: - O me

nino Sérgio Thornáz, filho do
sr. Walfrido Langer; a menina..
Ilka Rosinha, filha do sr. Hugo"
Brauhardt; o menino T'eodoro..
filho do Sr. Teodoro Schroeder:=
as sras. doas. Catarina, esposa
do sr. Emílio Gutervill e Stanis
lava esp. do sr. Miguel Olisküvicz.·

TERÇ�-FEIRA: - As sras,

dnas Ana, esposa do sr. Teod�ro
Humenhuk, Rosa, esposa do sr.

Estsfano Ostroskí' e Maria, es

posa do' sr. José Pereira do

Vale; os srs. Bruno Dembinski
e Eraldo Spitzner; as sr tas. Mer
cedes Furtado e Maria de Lour
des Cordeiro; a menina Edilete
fIlha do sr. Antonio Karvat.

I'
L
s ».

,.I:

QUARTA-FEIRA: - Os srs.

Samuel Medeiros, Hugo Brau
hardt e Wiegando Fischer; a

sra. dna, Maria de Lourdes, es

IPúsa do sr.: Iaroslau Sidorak; a

menina Terezinha de Jesus, fi
lha do sr. Nivaldo G. Padilha:
o menino Luiz .Hamilton, filho
do sr. Julio-Gonçalves Corrêa FO.

\

QUINTA-FErRA: - A sra.

dna Julieta, esposa do sr. An.

tonino Nicollazzi: os srs. Nathan
e Izaac Zugmann; 'as meninas,
Neiva' Clarice, filha do sr. Leonel
Barcellos e Terezinha de .Iesus
filha do sr. Nivaldo G. Padilha;
a srta 'Ediny Teresinha Sabatke.

SEXTA-FEIRA: - Os srs. dr.
Orestes Procopiak e Osmar Nas
cimento; a srta. Irmengard yoigt
a menina Maria Luiza Ema, fi
lha do sr. Waldernar C. Stange.

Aos aniversariantes nossos pa
rabens e votos de felicidades.

"l(

Nascimentos
o lar do casal Janete e Ra

fael Boeing, está em festas com

o nascimento de urna linda me

nina que na pia batismal rece
beu/o nome de Regina Hume

nhuk Boeing. O casal reside
atualmente em Curitiba, onde

o Sr. Rafael Boeing trabalha
como Contador-Chefe da Firma
Construtôra Técnica Industrial
e Comercial Ltda. A menina'

Regina é a primeira neta do ca

sal Basilio Humenhuk, nosso

assinante e correligionário.
Ao casal feliz Rafael Boeing

.

e aos seus felizes a vós, almeja
mos sinceros votos de felicidades.

-- A�ha-se em festa o lar do

casal Bogodar-Paulina Kuczinskí
com o nascimento de um galante
menino, fato este ocorrido dia
13 do corrente.

Ao novo canoinhense, nossas

bôas vindas.

Casamento

Aniversaria dia 16, a Exma.
Sra, D. Gertrudes, Carneiro de

Carvalho, digna e virtuosa esposa /
do Sr. Benedito Terézio de Car-:
valho Júnior, Deputado Estadual
e ex-Prefeito Municipal de/ Ca
noinhas.
D. Gertrudes C.' de Carvalho

que reside atualmente em Floria

nópolis, será muito cumprimen
tada por todos que reconheceram
nela, quando aqui residia, uma

grande benemérita, pois sempre
esteve a frente das instituições
de caridade, prestando grandes
serviços aos pobres de Canoinhas
dada a sua bondade de coração
e a sua gentileza no tratamento
a todos que a procuravam.

Correio do Norte cumprimenta
a ilustre dama, almejando lhe voo

tos perenes de felicidades.

com o Sr. Ialú Ribeiro, compe
tente Gerente da Caixa Econô
mica, Agência de CarÍoinhas.
Ao feliz par e aos seus dignos

pais, cumprimentamos com votos
de perenes felicidades,

Decorre dia 21 o aniversário
natalício do Sr. Osmar Nascimento,
digno Gerente do Banco Inco e

Presidente da Associação Comer.
cial e Industrial de Canoinhas,
fundada e organisada pelos. co

merciantes de Canoinhas, sob a

sua direção.
Cumprimentamos o Sr. Osmar

Nascimento, com votos de !feli.
cidades,

Falecimento
Faleceu repentinamente em

Salseiro, dia 7 do corrente, a

sra. dna. Rosa Pauluk, esposa
do sr. Alexandre Pauluk.

A Família enlutada nossos

pêsames.

tARENHER
�A BOA ROUPA

Osmar Nascimento

Ca�tões
. ' ,

formatura
natal

para

para
Imp. Ouro Verde Ltda.

,.

qualquer que se]o a

qualquer que, seia a

carga ...

estrada!

.

um pneu - dois serviços.
G barras duros e robustas que mordem

o terreno para máxima tração nas

más estradas.

• nervuras centrais espessas assegu
ram mínimo desgaste nas estradas

pcvimentcdcs,

para caminhões e camínhonetes,
.

que não escolhem estradas

.Pneus Firestone
rn

é

x ima qui 10m e t-ca gem por cru z e; ro

E y E

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::=1G:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:=::
g ::
u _

" "

li Dr, Aristides Díeme-r H
:: CIRURGIÃO DENTISTA' ::
" -
- "
.. .�

ii Raios X - Pontes Moveis e Fixas ii
... 1111
•• cc

� Dentaduras Anatomicas �i
" p
•• .*

:S Rua Vida I Ramos :!
- -

ii CANOINHAS SANTA CATARINA ii
•• II.
•• .lI

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::::::::::::111:::::::::::::::::::::::::::::

Sócio para Indús1ria
Indústria de móveis e esquadrias, em pleno fun-:

cionamento, com bom stock de madeira, necessita de um

sócio com capital de Cr$ 50.000,00 a Cr$ 100.000,00 pa
ra desenvolver seus negócios, dando preferência a mar

cineíros para dirigir a parte técnica. Estuda-se também

possibilidades de arrendamento. 'i

I Tratar com INDÚSTRIA ARTEMÓVE!S
em Três Barras.

I

A vista e a prestações_

Modernos, tipo 1957.

I formações com Waldemar Hnüppel OU Alfredo Gareindo.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

o verão está aí
.

Refrigeradores Frigidaire
OS MELHORES

(

.'

,r

Venho conhecer o extraordinário Pneu Ar e todo
o nosso completo estoque de Pneus Firestone

paro todos os tipos de veículos, bem como uma

equipe especializado, à suo disposição, p.oro servi
lo com presteza e cortezio.·

E FI&
TRÊ S BARRAS - S. c.

Contraem nupcias hoje a gen-

P F· t A T,til senhorinha Leatrice Greipel, neu j ..'res ODe • •Jilha diléta d o Snr. Ernesto
.

'Greipel e de sua Exma. Espôsa

I

T

.,

'i' I

Economico no asf'alto.. Valente na lama
Um pneu - Dois serviços

-

/
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



.Ano 11 - CANOINHAS - S. Catarina.Tô de Dezembro de 1956 . N.429

Não

I de .

impostos
o governador Jorge Lacerda continua recebendo as mais

expressivas manifestações de aplauso, vindas de vários centros
dos mais representativos do comércio e da indústria de Santa Ca
tarina, por motivo de sua política financeira, que evita 'a criação
de novos tributos e qualquer aumento de impostos ou taxas .que
influam no custo da vida. Haja vista a sua atitude c em relação

·

ao Imposto sôbre Vendas e Consignações, que, já cobrindõ88,75%
da arrecadação estadual, e sem dúvida o em que repousa o

,

equilíbrio. orçamentário. .

houve aumento

estaduais
)

,
.

, t,

Fiel ao que prometere, não recorreu ao processo de sobre
carregar o contribuinte com os onus do reajustarr.ento do funcío

i nalismo; ;,'os servidores públicos terão aumentados os seus venci-
mentos sem os inconvenientes da repercussão que êsse fato, teria
no custo da vida coletiva, se fôsse baseado em maior tributação
,que incidisse no comércio e na indústria e, através dêstes, na
,

bôlsa do povo. .

,.,..
Não tem, portanto, nenhum fundamento a exploração que

,

; está sendo feíta, contra o'Govêrno do dr. Jorge Lacerda, acêrca
·

de qualquer acréscimo de obrigações para com a Fazenda Estadual
,

que viesse pesar ainda mais sôbre a já castigada capacidade tri
butária do povo. Aliás, as correntes politicas que, no âmbito fede-

J ral, não recusam o seu apôio à criação de novos tributos, aten
dendo a imperatfvos do momento nacional, não usam o mesmo

,

critério em relação ao Govêrno do Estado, mas, paradoxalmente,
o acusam de haver procedido de maneira que seria coerente com

c exemplo \, federal. A verdade é que não houve, até agora, na

gestão do governador Jorge Lacerda, nenhum aumento de impos
tos ou taxas, e muito menos a' instituição de novas obrigações
tributá fias. • '

� . Mas houve, precisamente, o que se faz necessário divulgar
para desfazer as mistificações: o governador Jorge Lacerda já
lpagou mais de oitenta milhões de cruzeiros (Cr$ 80000,000,00)

,

· aos municípios, relativamente' às quotas de que trata o artigo 20
da Constituição .Federal. Sabe-se que Santa Catarina, está, assim,
entre �os-poucos Estados que têm cumprido êsse dispositivo cons-.
titucíonal; não o tem. feito a maioria das unidades federativas,
inclusive Mínas

.

Gerais, Bahia, Ceará e' outros.
.

Por todo' ó território estadual se está fazendo 'sentir o

dinamismo do Govêrno do Estado, que está pr 'sente em todos
os .setores da vida administrativa, íncluído o rodoviário, entre os

de mais imediata repercussão' econômica. Pouco mais de 30 en-
'

genheíros, cuja'operosidade está na razão, .da concíência profissio
nal e do entusiasmo com' que se .devotam ao trabalho, realizam
o serviço/de conservação dos cinco mil e tantos quilômetros de,
estradas de que dispõe a rede rodoviária do Estado. As condições
de tráfego são as melhores, valerido como compensação moral

"

,àquêles ativos engenheiros as referências elogiosas que, a propó
sito, chegam ao conhecimento do Governador Jorge Lacerda.

Por tudo isso' é que as mais expressivas representações
do, comércio e da indústria de Santa' Catarina se estão oronun
dando de maneira tão grata,: quer para as classes conseivadoras
em geral, quer para os poderes públicos do Estado, em relação
,à maneira acertada e prudente como o governador Jorge Lacerda
'tem evitado avolumar ainda mais as obrigações dó contribuinte

,

estadual.
"

Prevalece, pois, a verdade: não houve alta de impostos
ou taxas. O Impôsto sôbre Vendas e Consignações não sofreu o

mínimo acréscimo, apesar do €onsiderável aumento de vencimentos
'do funcionaltsmo público, que vigorará a partir de 10 de janeiro
próximo.

I I
� A Fabrica Glória oferece ao povo de C'anoinhas

Roupas prontas e sob-medida Casemiras, Linhos, Tro-
o picais, das mais variadas côres e dos melhores padrões.

Agente para os municípios de, Cànoinhas e pa-Ipanduva Estefano Bedritchuk - Rua Paula Pereira
N.o 872. 4x

Atenção/ \

. '

Utensilios domésticos Assinel Leia 1 Divulgue!
-

,Casa Erlita Correio do Norte

Comentário medíocre, em, lingua portuguêsa, que dizer, que
não é bom; nem mau ou seja: - médio. Dêsta fôrma, reconheceu La

zita, que há algo de valor DO comentário de Osmar. Realmente assim

pensamos nós. Poderá faltar tudo de português.' de estilo, de ética

Esse o aglomerado de eternos jornalística, mas sempre resta algo "de valor: ... A VERDADE.

mistificadores, que comanda os
� Qu�tro anos de lutas dentro d�\ di�etoria do esquadrão das

desígnios do Brasil, tendo ainda massas, sempre com bravura,. sem esmorecimento e sem um deslisé
o atrevimento de, numa hora em siquer, do qual nosso amigo Lazita não pode dizer O mêsmo, sempre. f
que o povo _ofre tôda a sorte de com 'aquêle seu espírito desportivo e desinteressado, Osmar se' ac4a,

-

,privações, endeusar um general, muito longe de ser um leigo em matéria de futeból e, por merfi!ciment�,

com o objetivo de transformá-lo e justiça se acha à frente do Esquadrão das Massas.
/ em ditador, afim de mais fàcil-. '_ - ,/

"

mente continuar na dolorosa mis- Achamos'muita graça no fato de Lazita insistir em chamar

são de 'tornar os pobres mais só': o Presidente botafogueose de ingnorante, o que nos fôrça a lhe per-

{redores e os ricos mais poderosos. guntar SP. não tem espelho em casa, ",

Temos certeza que o, nosso amigo Osmar já lhe perdoou d�.
tôdas as ofensas que lhe dirigiu, mas esperamos q�e, continue alvejan1
do, agora a tôdos nós, com as suas «batatadas» assim como o seu

jornal já vinha fazendo para com_ o nosso clube e nossos atletas,
Esteja certo, entretanto, que aqui estamos p�ra revidar: - Por, çutró
lado, convém \ lembrar que é conveniente ao Planalto Esportivo. se

acomode dentro das hostes de seu clube, em cazater puramente de

boletim,
Ass. Vice-Preso Inereo Roeder

,Os eternos

inistificadores
E cada vez mais angustiante a

vida das classes menos favore
cidas do Brasil.
Felizmente.após a volta do país

ao regime democrático, tem sido

possível ao menos, trazer a pú
blico os costurnazes exploradores
da boa fé e dos sentimentos dos
nossos trabalhadores.

,
Dentre êsses inistificadores sa

lienta-se a organização partidária
rotulada de Partido Social Demo
crático, legenda que acolhe os

.mais vorazes e reacionários tu
barões. Conhecidos lacaios da'
ditadura formam a proa da bolo
renta e surrada legenda pessedista,
congregando aqueles que sempre
viveram às custas dos negócios
fáceis, do' govêrno, nunca se preo

cupando com a sorte do opera
riado.

Para'melhor sugar o esfôrço. e
os votos dos trabalhadores os

papa-jantares pessedistas lançam
mãos do Partido Trabalhista Bra
sileiro, que constitui mais um

bando de pelegos. que uma or

ganização destinada à defesa das
nossas classes laborais. Salvam-se
raras excessões. colocadas ,à mar
gem pelos corifeus do trabalhismo,
pois, antes ,e acima de tudo deve
prevalecer a demagogia.'
E' constrangedor e revoltante

\ ver,,, época das eleições. o fartum
pessedista e a baldroca trabalhista,
te"rl'êlo de permeio a escória co

munista, lançàndo-se com ave de
.

.rapina, sôbre o incauto proleta
riado brasileiro. E' um vale tudo
sem fim, onde a hipocrisia, a frau
de e ii calúnia fazem coro: Os
demais partidos e correntes po
líticas que não concardam, e rea

gem aos esbulhadores, são tidos
-como golpistas e inimigos da
Pátria.

Tem bom gosto1
Tome Café S. Tereza

Rádios

Telefunken
revendedores autorizados

CASA ERLITA

o nôsso endôsso ...
Falou a i cátedra ...

/

/
Assinando o presente comentário, queremos confirmar de pú

·blico. que as palavras do presidente alvi-negro, Sr. Osmar Sabbagh,
eram a expressão .coletiva de toda uma diretoria. Sua crônica era,

digamos melhor. quasi uma nota oficial do Clube da Estrêla Solitária,
boletim informativo interno, como o é o jornalêco "Planalto Esportivo".
em relação ao clube dos calções azues.

I
Sabiamos nós, que teriamos que voltar ao assunto, para

completar nossa obra de alertamento à modesta família botafoguense
pois tinhamos a certeza de' que as tiragens seguintes do Planalto Es
portivo, procurariam esconder a verdade, qual ferós lobo que se

apresenta em peles de ovelha.

Teriamoa a satisfação de dar combate a um orgão que re-:

presenta uma certa coletividade, que tem que atender aos ansêios de
um grupo, sivbem que distinto 'e certo, que precisa- erguer honazas
ai seus patronos, que tem por obrigação a difusão de sua política
clubíatica.

Infelizmente, tal não vai acontecer. porque alguém puxou 8S

brasas para o seu assado. e hoje vai sair frito.
<,

O presente comentário é mais propriamente uma carta aberta
do que comentário, \

,A partir dêsté mo?ento.' tôdos deverão fechar os olhos. por

quanto sômente o Sr. Ivelâzio Coelho. o popular Lazita, está cotado>

para lê-!o. "

Infelizmente, dizenlOs mais uma vez, Lazita teve a desdita
de expressar ou melhor, de' pêr Iôra tôda a sabedoria esportiva e

educacional que possue em seu Intimo.
'

,
�,

Se Iôsse pelo Osmar. êste diria aimplesmente. que o que, vem

, de baixo não lhe, atinge, porquanto. dizemos nós, não há paralêlos
para comparações. 'I>

Pobre de têrmos, pobre de expressões, sem ter ,argumentos
para uma defesa dentro do assunto ventilado, Lazita abriu seu dis
cionário, não de latinório, mas. de' latrinário e logo para atacar a'

quem � Para atacar a pessôa de�08mar Sabbagh, qU,e tôdos os canoi
nhenses conhecem e que tem um único defeito, o de .ser botafeguense
de raça.

Ass. Sec. Geral Nivaldo Roeder

Asa. Diretor Esport. Acácia Pereira

Ass. lOTes. Arno José dos Santos
y
I

j

Rua Vidal Ramos, 701 - Caixa Postal,/76

C A N O r N H AS STA. CATARINA

Locomóveis, ealdeiras horizontais e verticais

de fabricação Nacional "MERNA,K" de 5 a"120

HP, produto garantido, de' fama mundial, já
possuindo neste Mu"nicipio algumas 'unidàdes

,

em pleno funcionamento, oferece a firma
\

Â 3

J. CORTE

NUNO�' EXISTIU IGU�l

COURA CASPA, '

QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS ;,

UECCOES DO

COURO CABELUDO.

II

P A R l' F E,R I DAS,
E C Z E ,M A 5 I

INFLAMAÇOES,
CO'CEI�A5r
F R I E 1 R A Si
E S P I N H AS I E'r C.
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o seu rádio do futuro... "

está aqui, HOJE!
'

(

\
-- 15-12-1956 '\_

CORREIO DO NORTE

NO O SISTEMA CREDIARIO
Está oferecendo

LOJA das NOVIDADES
agora, com mais facilidade e economia, 'pelo sistema] ';

I

/

' I

Crediário da Loja das Novidadés. 'Já recebeu as últimas

creações 'da moda para ..
a presente estação.

visita à LOJA DAS NOYIDADES
.

'�".

Compre

Faca
,

uma

I CONGRESSO DA' CRONICA
ESPORTIVA DE,S�,C.ÃTARINA (

( Temà: Espírito de solidariedade e confraternização entre os cronistas

catarinenses -- Autor: João Maria Olinger, do "Correio do/Norte"

Senhor Presidente!

Senhores Congressistas!

Não poderia haver melhor

oportunidade' para nós cronistas ,

esportivos de jornais e rádios

do interior, do que esta que nos

proporciona a idéia da- realização
do I? Congresso da Crônica

Esportiva de Santa Catarina,
idealizada por uma plêiade de

homens do esporte catarinense,
em cujo congresso, poderemos i

expôr nossas próprias idéias e

•
sugestões para o desenvolvi

mento do esporte em geral, e

dentro dele, propugnar pelos
verdadeiros sentimentos de fra

ternidade entre os homens que
se dedicam à tal mistér. Nesta

ocasião representando neste con

gres�o o jornal ','CORRElü_DO
NORTE" da cidade de Canoi-

v nhas, jornal êste' que infeliz

mente ainda não pode dizer

com altivez que mantém uma

sessão permanente de esportes,
devido a dificuldades imensas,
ora pela falta de tempo, ora

pela falta de intercâmbio com

outros colegas que residem mais'

perto da prática dos esportes de

tôda a natureza, dificultando a

nossa tarefa de apresentar ao

público ledor e interessado no

tícias frescas e de ínterêsse para
os que acompanham as 'várias

modalidades e gêneros de es

portes

•
A falta de .intercârnbio e de

confraternização entre os des

portistas', fie centros' maiores

com os de cidades pequenas ou

. do ínteríor, vem de uma ma

neira assustadora. dispersando
os aficcíonados que atualmente, '

estão descambando para outros

divertimentos \ como: jogos. de
azar e aparecem ao campo ou

praça de qualquer esporte, ape

nas como passatempo, e não

para as instruirem e assistirem

a prática de um qualquer es

porte, que possa desenvolver ou

orientar. Tôda a responsabili
dade por êstes fatos, cabem à

nós exclusivamente, que esta

mos deixando de manter corres

pondência com colegas cronistas

que têm mais facilidade de con

seguirem notícias do que nós

em virtude de terem meios de

transportes mais acessíveis e

estarem melhor assistidos do

que nós cronistas de jornais do

interior.

l

Por outro lado, gozando os

cronistas de centros maiores

mais facilidade visto pertence
rem à cidades industriais e co

merciais mais desenvolvidas do

que a nossa Canoínhas e outras

cidades peqiiênas, êles devem

dar apôio e assistência perma

nente para que possamos so

brevíver e colocar os nossos lei

tores ao par dos acontecimentos

I

tamento aos excursionistas es

portivos de cidades pequenas

e melhor solidariedade com re

lação a crônica através dos jor-
nais, não menosprezando os

vencidos, e sim ao contrário,

elogiar o esfôrço dos "sportrnan"
do interior nu de cidades me

nores que muitas vezes excur

sionam correndo as 'despesas
_ por conta de um, e ainda dos

esfôrços dispendidos no sentido

; de conseguirem licenças espe-,
ciais de onde trabalham e dei

xarem de atender outros com

promissos a que todos, natural
mente, estão ligados.
Diante do expôsto, longe de

querer írnpôr a minha idéia ou

sugestão, torno público que o

meu único ,fito e exclusiva in

tenção, é deixar bem patente
neste "CONGRESSO", que ape-

, nas' trouxe esta minha colabo

ração, visando acima de tudo a

fratennidape entre todos os es-

esportivos pátrios e do mundo,

f PO�ti�_
tas de Santa Catari?a. sem

nos enviando cópias, dados e
ferír quem quer que se-J�, ape

demais assuntos concernentes ao
nas defendo oe. defenderei sem

esporte .ern geral, assim como pre,. os crom�t.as que lut�m
enviando-aos sugestões e aceí-

com Imensas �IfIculdades, aSSIm

,
tando as nossas.'

cerno eu, muito do� pre�entes,
em manter coluna esportiva em

Dando também melhor tra- qualquer jornal.

/

Mod. �R 639- '" - 7 válvulas "Novai", ôlho magico, estágio

de rádio-frequência, 6 faixas de: ondas ampliadas, alto-falan

te Super M de 8" com tomada -suplementar. 2 contrôles de

tonalidade independentes, tomada e chave de "pick-up",

funcionamento em 90 até 220 volts AC, mostrador com pon

teiros. luxuosa caixa de madeira, Dimensões: 60x39x23 em.

>

PHIL1PS
técnica

com a nova

._.

._.

III
, III
III
II
m
I

l'

Revended�r Autorizado

LOJAS UNIDAS LTDA.

Rua Caetano Costa, 553

CANOINHAS - Santa CatarinaPara seu Automov�1 ou Caminhão
'

'Tintas s.:». Uíjllia�s
Revendedores autorizados

Casa àVenda· HIXIB Df BD�UfIHA
'

.. IMPUREZAS Do SANGUE.
l

Casa Esmalte Vende-se ou troca-se uma casa

de material, própria para comér

cio, à Rua Vidal Ramos, (Bar
Marabá). Ver e tratar com o Sr.

-

Estefano Wrublevski. 1K

AUX. TRAT. SIFILlS

-r: ,"T/lalleio-, .. )7ael (/-;"'/ UM PRESENTE\
..

INESQUECIVELI...
sempre novidades I

'CASA ERLITA

I
Nêste NATAL. dê à sua MÃE, ESPOSA OU

NOIVA, uma máquina de costura RENNER

um presente útil -e inesquecivel.

A' vista ou em suaves prestações mensais na
Variado sor+irnerrto de

cartões de Natal, recebeu

Imp. Ouro Verde Ltd.
Rua Paula Pereira, 761

I

Rua Getúlio'
Vargas, 882A MARCA

,_
D'I! Q.UALlDAO':/,y
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Florianópolis, 14 - .Assembléia sessão hoje manhã aprovou projeto Governador
concedendo aumento funcionalismo' público estado bases propostas

.

'. t,. . \ I, . "
•

comissão estudtrrlesignada. .Aumento tem, base salário mínimo Cr$ 2.400,00.
r.Barnàbés 'c�tarinenses preparando grandiosa manifestação Governador frente

palácio quando,' 'sanção: lei 'qual ;,ser'5Í' .prÓx�ma semana antes Natal.
AS) 'A,DAo M'íRANDA, SERVI,:ÇP rMPRENSA .PALACIO

i -Mi

'I\JlOSPITAL ", SA�TA CRUZ Não bast�' A CARTA E O !=lACOTE ].,W�rek'
lD' t·... d

'.
.'

d
. A'· H b

'.

-.-
.

.

Natal de 1955. Capela de S. Antônio em Rio d'Areia. No
• l � e�ons r�çao.c o movirnerrto e assIste?CIa a; Pq res

'

crI lea.r __ ;,. canto nm lindo presépio... Nasceu-nos um Menino-Deua na pobreza ...
! {lndIgent.es', ,

e
.• nt.T

..

ada de enfermos, obi'tos, de._spe.sas É"8td pobreza esta bem representada ...r d II. d "Del Vecchio" em boa. hora..

'I gerais, rrrarrtrrnerrtos, or ena os e constru.çao. " '.'Os hábitantes do sítio reuniram- se "diante da grata improvi-, , .' '. arvorado em censor-público, em .

. ao novo edifício - Aos associados e ao povo ern gerâl . sad,ª-.· pàl:� -recitar o terço e cantar algo para o Menino Jesus. Velas
f ' " sua crônica publicada no Barriga" �. <

:' ",
.

. '. .', ,

"

.acesas. 'Tqdos ajoelhados. Henrique com Julio viram e reviram as

I. .Ano 1956 Período: Janeiro .a Novembro ;���e�t)lr::����e ���ie �ú���� .;�=, .·pá�ínás dá ',.'Cecília" para escolher' �8 cautos. Tudo silênc.io ... Julio

I
I

Mel,ses
.

In.digentes:, CrS. Ellferm.os., O
..

bi1oS Desp. CrS Man,timento.s Ordenados. calizad�, Não direi bem focalí- 'achou �ef]tr() de seu. �anual de o�aço.es uma carta
.

esquecida, ende-

J.
/"

zado, bem djrigtd0� nem cory;:,' ��ç�d� pa,ra,o seu vizinho J. Jos� .aJoelhado ao lado. Entregou lha
I Janeiro

'.'
18 c/368 d/17.6'85,OO 71 3 3.624,00 12.288;{iO 9.550,00 altivez de espírito' e desejoso YSlle�cJ?8aI?,en,t�: Este, da�a a sublimidade do �oment? � lugar sacro

I

.. Feverei
'

19 r/289 d/13.175,OO 71 � 3.2830D 8.72000 9.550.0:0" de, melhorar o moral -pública,
. II;lI_lçqQ .um rap�do 01?ar sO�)fe o .endereço e enfiou a missrva no bolso.

i Março ' 20 "292" 14270,00 73 2 5807.00 16769,20 9 5:50 00 pois o ilustre articulista mal- \,,' -, NOIte feliz, noite feliz .-:,entoara.m os cantores. S;as/o�es'Abril .11" ün" 9.730,00 49 2 4.080.00 1\1.560,00
.

9.550,00 grado seus melhores propósitos, e?oav.am pelos cantos da Capeia... Pobrezinho nasceu em e em ...

Maip.. 17" 262" 14.640.00 56 O 3289.0() ·13,2í7,00. ,9550.00' quero crêr, pecou pela' base, e� A
.

'. �ilI!., pobresinho ... E J. José atê gostava da pobtez� Tal��z
. lJunho 18" 246" 13.690.00 50 5 3.522,00 16 512,00' ,9.550,00'; seus comentários,"

.

.

ele podemi, ar.ranJar um emprego com. bom o!denado; poderia residir
.:Julho 16 "283" 18348;00 61, 'O 3.114.00 10.664,50· 9 ·550.UO' ". .

. '.
,

em alguma CIdade onde haveria mais ,conforto, talvez luxo ... Mas,
Agôsto' 16" 260" 16210,00 76 '4 7.93900 12.85350' '9.55000 .•.. I E público, é notório, que uma êle queria lavrar a terra num sítio longínquo tirando do solo o su-

Setembo . '19 '.' 259" 12.950,00 77 2 12,546;0.0 20.197.50 ':9590:00" "critica objetiya, "pdncipalmente Iiciênte párIÍ manutenção de sua família .. E continuava o canto, ora

Ou tu bro 22" 290 " 19.840,00 77 3 6.341.30 <2&;.q5�,60 13 ..300,00' 'quapdo' diz .rTspeJ�o al>� .costu- descendo, ora crescendo até ao "fortíssimo".

'.INovemb 16" 162".11.1·00.0073 2 9.32280 122'0.2.0'0. ,13.300.00.',' .mes, deve conter, sob pena de
,

- "No primeiro mistério contemplamos" ... ecoou a voz de
• tornar-se JimprofíFu�, desacrédi�" Hênrique Zella e foram-se sucedendo os Pais-nossos e Ave-Marias ...

1922.898" 191 �3,8,00 73.4 2662.868,10 160.739,90 Ü2.590,00:: • tada, ridícula eobtusa, o objeto Findas as orações, 'o povo saiu da Capela. enchendo 0_ adro.'
, , '. .prirneiro, do fato:' em fôco, da J. José retirou-se à um cantinho para ler a carta. Sua curiosidade

Subvenções, e _auxílios recebidos ''rleste ,'período:. ocorrência' escabrosa; vale: dizer crescia. Que novidade poderia ser P Talvez um cartão com felicitações
Govêrno Federal:' subvenção Org. Hospitalar: líquido' 32.015,00 a discrimíúaçâo, a indívíduau- e Bôas-Festas.v. Quiça... alguém lembrara-se dele e enviou lhe um
Govêrno Federal:' subvenção: .... \. líquido ,40.000,00, zação 'do:;; p�otàgonistas-: , ,':'.0 presenteê .. :, Lentamente, desdobrou- o papel, Começou a !êr:
Govêrno Muuicirral: 1°; 29•. e 3° trim. ú/and lfquido 1.5.000,0',0 ' ". .

h
.

d
.

tância, t' .Assim é q'ue dever-se- ia. men- .

.: (lOmUOICO-VOS que encarmn er ao procura or ... na Impor anci. ..

Tot.al···· '87:0.1.5,00 ' ,

d C $ V S d ., .

I d divid"

clonar juntamente corri os fatos. e r ... , contra . .. .. aguar ara pagamento am)gave !l IV) a

Novo edifício. .,

,

os nomes dos artistas ci'ue con- d'entro de 15 dias, findo os quais eQtrará com d�vida ação executiva" .. :.
Continúa vagorosa�e[ite,' dentro das pO.'Jsibilidades; s'em DO tracenaram, atrás •... da ,':'.Jànela Lanç0u olhar sôbre a data: 2 de Dezembro. 15 dias já pas-

eútanto pàlalízar a obra, estando como é dol'COI)hecí�ento' geral, qm·. Indiscreta" corri Grace Rell'Y. e saram. Hoje é 25. Natal. Natal de Jesus.
.

dos pavilhões do novo edificio ()cupado, cJm tõdas as instalaçÕes IÍe-' Jàmes Stewart.,
'

;' ,Encaminham-se para junto de um grupo de pessoas no meio
cessárias e os restantes dOIS pavilhões em obra, éncon.tram' se ·nesta ..

, das' quais Henrique e Júlio estava'm lendo suas cartas que tambem
,('lcasião com tôdas as esquadrias ,de 'ferro colocaqa8',' todps ós' �vidros :Tem tino, possue bas�, exIste 'receberam' neste dia..Eram felicitações escritas col;t1 letras douradas
,

b' I d b
.

Ad d'� 'd'" fundamento, há.' razão ,de ser,". . .

"tam em co oca. os" ém como to a a esqua ria de ma eu.a Interna des{ljandoi Boas-Festas e feliz Ano Novo -"Vocês estão de sorte com
PORTAS

....

f h d
.

.,
.

"d
.... ,êsse coment.ário: .. pois :comó Ifo�' .

h' I--;':. .

-
- com as respectlVas ec auras, Ja prontas,,..to O ,o , as cartas � disse alegremente - Vejam\ a mln a

..

fÓrró' com a primeira mão de' tinta. ,Está concluida 'tôda a instalação' escrito s�m '�s respectivas .. idén-
, X X X X X

.'

'", '''_ A" A

.

EI"
'

'
,

,

.

d
I'

d
., ,.

.

. Íif,ic.a,çõe,S, to,rna�se
..

ex.tensivo a.. ,<J �
'ue gua, esgot(). e, etnca e no momento esta se proce eo,o, o �ÇI1- '� Era no dJ'a de três Magos. l'luma. localidade vizin'ha, após.'....
b b d I f·

. .

d' d·f'··
. tod9s (l)S pares que estavam as�· IaOlento com' o re oque _

e .ca· 100 na parte 'J[)terna' p e I IClp.. . ,á S,. Missa J. José recebeu o seguinte: "Caro amigo,. peço chegar.;,'--

d 'd' . .

I' f
- .

1
'... sistincto

..
a
..

o filme da ,In.etici'onáda!::"speramos" .
entro em poucos las Inst.a ar o ogao espeCIa encomen- até, aqui pois tenho um pacote para. lhe entregar. Qrato_ Augusto".

.

. dàdo da firma Müller & Irmãos, bem como dar início no assents-" fil�.:
.

.
.. ,

No dia seguinte, pedalando uma bicicleta emprestada, lá se., I.

u�eDto' de azulejos e ladrilhos" para' finalmente dar. pintura' ém', todos . 'E; Qhocante, é,��Qerração ;'in�'
"

.

foi ele em busca do pacote anunciado.
I

"

'ü9 pavilhões em obra. I.
.

{electiva, é suiCídio me:1tal, ·e�.
.

Chegou. O sr. Augusto Brauhardt entr�egou-Ihe um gran�e,
.

. ,'.

'. ' ,tender � todos o :oéorriqo en:tre .

'b I'h" E t
,. B d'to Terezio de Car, Situação getar-,..: .

'
.

em ru o" ra um presen e reglO gue o sr. ene I -

.
" alguns. valho Junior lhe mandara. E haviá panos novos e- bons para ele:..

O Hospital para ser concluído, com todos os eqUIpamentos'
, . .

d 'I'
.

I d
. .

1
' ,O ilústre crítico,deveria voi.,.· "para sua mulher .. , crianças, para todos de casa...

nece.ssanos, neceSSIta e aux� lOS maIS avu ta os e espeCIaIS ,para ta ."
'

.'"

'

,

.

'-""S h' d t d' ·a ele de si para si ""'""" Te-
üro. A Diretoria tem solicItado do' GOvêrno cio Estado e espera.'" �!ir, seu �:nsam.:=:tto .�mte a:rlQs .' '. ou um ornem e sor .e .,- IZI

c{)ofnrme prometido um auxílio ainda este ano. Tem também provi- atras e Ja
.

entao, 'aI, em �Ua' .oho: de tudo um pouco e sou felIz .

deociado uni auxílio especial do Govêrno Federal que esperá receher �poca 're�letida melhor,; l}otár,:ia; "111'----.----------...-----••--.,
,e 'quanto ao auxílic norma,!

..

do Govêrno Municipa'l. � Diretoria v'ai perceberia que se em sua época, ..

, 'ácontece'sse tal. fáto,ce incluis-',pleitear outro maior e também espera conseguÍ·lo. '.', "," ." .'. ,

sem-no, 'no' róI' dos sujos, dos
O avultado da obra e o elevado CUBtO atnal de m�terial, t«;l(n' baixos, dos, maL educados, na

ú.mcultado gréndemente a conclusão da construção .. e acabâmento.: ' bôa
.
ac}epç&o; dá.! p_a.lavra, a(/i�ê�'

A, Diretorsa convida os senhort;ls associados e ao ';:p6blico� � ,_<j�tos ::om:z:ttárfos, 9ue � sens�7,'
vi"itarem a magestosa obra e suas proporções.

.

", çao qu� IrIS,i s�fltI.r nao ,se,na
das. maIS agradavels.

. . ,._ .

.
,

i
< ',.:

•

No relat6rio anual daremos maiores detà'lbes: Àgravou: a todos os que, as
sistiram ao filrÍle" naquele local;
OS comentárips'Ú";ci,dos por ditó

ci;dadão.: , �:" , .•. '.' i '�,
, Injusta', n�9 ,ri.i�recidá., brh;ta
e imprensàda fpFl)ortantQ a pão·
inClusão 'e.m: séti'ç'bmentário; ôo�
nomes dos. càsaisJne'St:�upulosos;' )

. �., "':-' -'
-

�.... • "\':.; ��..
•

"�. .;$;
, To'tnou-se, a'léin;;' do. mais,,;o
�igno com..entàr!s�a· alg�" ihcon-..
sequente;' pois dãO- J;):.:)sià apón'tar
�rros, é ,s.alut,a:t, isto, 'si'mi m�n-'
tionar d� "Cç>rbd <:qt.rigdOs'.;:; po- ,

cterja ao menbs pêdi� ?9S' pàpai!;!
e 'm,amães desses "artist.as", 'ury1a .,

V'ez: identificados"pe ios rÉ'spe6ti� ,

.vos nom,es, que.. púse.sljiem a,m'ão
'. 'erbi suasJ.cQnciêndias.é, ,Qlhl\ssém

; ,um,. pouco' pára\,úa:' éldáde que.
,uíerece respeito e. :Consideração

. 'pQr .

parte de seus 'kbem cr:iàdos
filhos". ,�

.

Canúinhas, 3 de Dezembro de 1956.. '

Holf Walter 7 Secretário Geral.
João Seleme - . Presidente.

,,'

;,

Se' Ilão tivesse, por .vent�ra,
esse disprendime6to, --apelasse
ao

-

menos às a.utoridaJes cóm

petentts para que, .em Dom,e. das
. famílJas e de pessoas outras de
retidão de cóndüta, que tomas
sem conhecimt>n.to do fato e

coibissem-no, como é de seu

dever, tais prãticas tealmente
chocan�es.

BUDAPEST FOI ARRAZADA PELOS RUSSOª
.BUDAPESTE - .As ruas desta capital fazem lembrar as

oenas de batania da II Guerra Mund,ial;' calcula-se que mais de
.20 OQO patriotas hungaros foram mortos pelos soviéticos dUrante 'o

Ie,vante para libertar a Hungria depois de 10 anos de dominação
de Mos,cou. Lutou-se intensamente em Budapeste. Na foto, um
bonde e um caminhão destruidos numa das principais ruas de

Budapeste pelas fôrças soviÉ'ticas. (USIS) P. JACQ1IES'
�,'

'i

"I.;',

'Cine Teatr.o Vera' Cruz
APRESENTA:

HOJE � ás 20,15 horas' - �mpróprio até 14 anos

Romance de M,inha Vida '.'

. (Uma garõta de 18 anoEl que de amôr sabia demais)
c/ DIC:J( POWELE e D�B,BIE REYNOLS, em technicolor

DOM IN G O ás 14 horas ,Censura Livre.

. Rumo ao Pacífico'
com �JACK MAHdNY- - PEGGIE CASTLE, em technicolor

-----

Impróprio até 14 aDOS

Impróprio até 14 anosDOMINGO - �s 17 horas
_

. .
., - as 20,15 hts •

SANGARI
com FERNANDO LAMAS - ARLENE DAHL e

.

PATRICIA MEDINA, Um drama espetacular

2a. FEIRA - ás 20,15 horas - REPRISE - Impr. até 14 anos
-.---_.-

3a. e 4íil,� FEIRA � ás 20,15 horas - Impr. até 14 anos

Feito Mulher
com

O, Diabo
MARLENE DIETRICH . ARTUR KENNEDY e

MEL FERRER - em Tenchicolor
--------

5a. e 6a. FEIRA - às 20,15 horas - Impr. até 14

Castelo 'do Monstro
com RICHARD ARLEN - VERA RALSTON e

�RICH V�TROHEIN
'ATENÇÃ� GAROTADA ... PINOCHIO

I'
nao percam

.

.

•

.

....

Avisamo-s-n-o-::;-h-a-b-it-uées, que as sessões
.

, N O TA: cinematográficas, começam ás 20,15 horas-
8,15 horas da n?ite.

'1.·__1 ,1

anoS!

• •
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CORREIO DO NORTE .. 15·12.1956

VIDRAÇARIA
VICTOR TOMASCHITZ

Rua Paula Pereira, 828 - Canoinhas
Em frente a firma IRMÃOS TREVISANI LTDA.

Quadros, Molduras, Vidros, Espelhos, Estampas, guarnições
�ara banheiro, etc... Pequenos concertos a domicilio.

Variado sortimento de artigos para presentes.
Colocação de vidros em geral

o Melhor Amigo
Para o desenvolvimento dos seus negócios, é a sua máquina de
escritório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo.
.

Indicação do Atelie� de Mecanografia
de ERNST REIMER

.

Técnico Mecanógrafo' I
Praça Lauro Müller, 132 ;-: Canoinhas

..

Encarrega-se de eonsertos, reformas e lirnneza de Máquinas de

Escrever, Somar, Calcular, Registradoras, etc.

Compra e. venda de Máquinas novas, usadas e reformadas

,....

I Com uma máquIna
j
�

�"""""""""""."I"""""�

A mais antiga
A mais sortida
A melhor :

A preferida

Oficina

Relâ.mpa.go

Completa assistência para

b" " I t do pequeno concerto
sua ICIC e a até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios
I

Vendas à vista e a prazo

Sempre OFICINA RELAMPAGO
. \

Mudou-se, provisoriámente para o novo prédio do

. sr, João Seleme, junto à Casa Esmalte

..........__ .

Procure no seu fornecedor
o sabão Princeza, LygÚl,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

Í'

especial e cenoinhense l-

V. S. poderá comprar re
logios moderníssznos
anéis e brincos de di

versos modelos

Na Relojoaria Suissa
de� Guilherme 3. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

Material Elétrico

Lâmpadas, Lustres

(!,a�(J; �lttit4

Casa
Rua Paula Pereira, 362

Oferece:
TINTAS PARA AUTOMÓVEIS

TINTAS EM PÓ
TINTAS A ÓLEO

ESMALTES
·ÓLEOS

AGUA RÁZ
CÓLA�
PINCÉIS

.,

FERRAMENTAS
GESSO P/PINTURA

PARAFUSOS
DOBRADiÇAS

FECHADURAS
PREGOS .. ETC. ETC.

, um pr.z.r •

tar.fa d. ce •• rl
1 !

I
,

IIiIlprovaC:G em vórios poises; vltorfo·
sa ,contra o tempo, o desgoste e OI

choques; reclamada pelas donas de

casa, costureiras, modistas, alfaiato$-

/

.'\
ntOqulna de costura 'e"m por cento Pert.n..
_gora li fabricada no Brasil para que t�OI oe

. lares brasileiros possuam a móquina que '"traaa
forma em prazer a tarefa de coaér"l

VIGORELLI possue Um belo movei em .......
trabalhada, com clnee gavetas, cosendo pc.g.
frente e para traz, bordando, volante IIICIdÇID
para maior proteção.

VIGORELLI é garantida por quinze emos _

dura uma eternidade I

Oid,ibuidore. no .ul do Brasil: .

a�F.,S �� ,

CURITIBA - PONTA GROSSA - LONDRINA - MARINGA - BLUMENAU

Representante local:
,

.�.

DR. ERWIN SCHWARZ

Clinica Dentária Gera,l - Raios X
, �

A mais moderna aparelhagem dentária do
Estado a

. serviço do pôvo de Canoinhas

I Atenção
para este ano concede-se um

desconto de 2.0-'.
sôbre a tabéla em vigôr II

Trabalhos ràpidos· e garantidos I

CONSUL TORIO:
Rua Getúlio Vargds, 898 (em frente a agência Ford

.......

EstoFados
E A PRAZO

Informações com' "Valdemar' Kniippel

Colchões- de Molas ... Duas
Grupos'

) A VISTA

Faces

Basilio'\Humenhuk & (ia. Ltda.
.

,

I

\.

Atenção
CILIBI

Senhores Motoristas
,

� concerta-se com raprdês na oficina
NIVALDO M_QRESCHI (Nêne)

Paula Pereira, (esquina Barão do Rio Branco)Rua

. '.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



A A"

Para suas compras de

Presentes de Natal

prefira a

CASA ,ERL'ITA

Beneficente
CONVITE - BAILE

Operária
Temos o prazer de convidar os srs. associados e

-

exmas. famílias para o tradicional baile de natal, à ser,

realizado em data de 25 de dezembro corrente, nos salões
do Club Canoinhense, abrilhantado pelo jazz "YARA:' de,
São Bento do Sul.

'

Reserva de mêsas na séde do Club Canoinhense,
a partir de 17 do corrente, com o Snr. Barbosa.

Servirá de ingresso o talão-mensalidade do mês
Novembro. I' ��

NO TA: Durante o baile, será 'sorteada uma má
quina de costura, elétrica, marca "ELNA" cujos bilhetes

estão praticamente colocados.
'A DIRETORIA

,

L
�.'
F.' .

BANCO DO BRASIL
EDITAL

.Concursô para o cargo de Auxiliar, para
provimento de vagas ri� Agência 'local

o BA�NCO DO. BRASIL SIA faz público que -foi
", designado o "próximo dia 2::1-12-56 (domingo) para a rea-

ijlf
l,ização do concurso acima, no local e horário abaixo dis
criminado:

,LOCAL:- Grupo Escolar "ALMIRANTE BARR.OSO"
. nesta cidade.

HORARIO:- das 8 às 10 horas - Português; das
10,30 às 12,30 horas - Matemática; das 14 horas em

diante - Datilogratia.
/

Outrossim, comunica aos àenhores candidatos inte
ressados. que a prova de DATILOGRAFIA - e sõ.nente
esta - será realizada na próxima dependência do Banco,
nesta cidade, sita à rua Coronel Alburquerque n? 692,
esquina d� Rúa Senador Schmidt.

Deverão os candidatos comparecerem ao local a

cima designado, meia (1/2) hora antes do início das pro
vas, munidos do cartão de inscrição, lápis-tinta e caneta
tinteiro.

SAUDAÇÕES
BANCO DO BRASIL S/A.

Aristarcho G. de Souza - Gerente Int".
AriIdo Silva' Teixeira - Contador Int",

Govêrno . de- trabalho e realizacão
.,

sacrifício dos contribuintes

\

Padre Dr. Frei
Marcelo, Gomes, Ofm I

Vindo de Roma, encontra-se
em Canoinhas, faz dias, ° Revdo.
Pe. Dr. Frei Marcelo Gomes" em

visita à mãe, senhora Dona He
lena Gomes, à irmã, senhora
Dona Maria Eugênia Gomes Fer

reira, DD. Professôra do Cole

gio "S. Coração de Jesus", e ao

cunhado, o senhor Angelino Fer
reira, Agente

: da Estação da
R. V. P. S. C. nesta cidade. S.
Revma, esteve aproximadamente
5 anos no Velho Mundo, em

�

missão de' altos estudos teológi
cos e bíblicos, notadamente em

Roma e Jerusalém. Regressa à

Pátria Doutor em Teologia e

Licenciado em Ciências Bíblicas

pelo Ateneo Antoniano de Roma.
Vai agora colocar sua ciência a

serviço da formação dos jovens
franciscanos em Petrópolis, Es
tado do Rio.

Ao Revdo. Frei Marcelo apre
sentamos nossas congratulações
pelo brilhante Doutorado, dese

jando-lhe feliz estada na terra,
ao mesmo tempo que, unindo
nos sinceramente à alegria da
ilustre Família Gomes-Ferreira,
envi amos a. todos os seus mem

bros nossos parabéns cordiais

pela carreira brilhante do filho,
irmão, cunhado e jovem tio.

sem
FLORIANOPOLIS,4 (Do Cor

respondente --, O Governador
Jorge Lacerda 'continua rece

bendo dos comerciantes e in

dustriais de todo o Estado de

Santa Catarina manifestações
de aplausos pela circnstância de

não ter efetuado o aumento do

impôsto sôbre Vendas e Consi

gnações que, como se sabe, cor
responde, na arrecadação esta

dual. a mais de oitenta porcento.
O Governador Jorge Lacerda

havia assegurado que não re-

meteria nenhuma mensagem à
Assembléia Legislativa com o

objetivo
. de aumentar aquele

,.__ ,

,
,.

,/

tributo, Não obstante atingir o

aumento dos servidores públi
cos cêrca de 170 milhões de
cruzeiros, não alterou o ilustre
Chefe do Executivo o irnpôsto
sôbre Vendas e Consignações.
A oposição, que não sabe como

justificar a atitude do f'SD na

cional, que entrou feito leão
para a elevação dos tributes em

pe·rcentagens inconcebíveis, quer
atribuir agora ao Governador
Jorge Lacerda atos que não

praticou. O que se deve salien
tar é que, além de não ter fun
damento essa notícia de aumen

to de impôsto, o Chefe .do -Exe
cutivo já pagou mais de 80 mi
lhões da quota do art. 20 aos

Municípios, o que não vem sen

do feito pela maioria dos Esta
dos brasileiros, inclusive Minas
Gerais, Ceará e tantos outros.

Deve-se salientar que a políti
ca rodoviária do Governador
Jorge Lacerda vem sendo lou
vada por todos. Com 30 e pou
cos engedheíros dedicados e

operosos, o Govêrno do Estado
vem mantendo em melhores
condições os 5 mil e poucos
quilômetros de estradas do que
outros Estados com cêrca de 100

engenheiros ou mais, para a

manutenção de uma rêde rodo
viária de menor proporção.
A Indústria e o Comércio de

Santa Catarina, reconhecendo
os grandes empreendimentos do
atual Govêrno e louvando o jus
to' aumento dos funcionários
públicos, aplaudem com mais

entusiásmo, por isso mesmo, li

atitude do Governador Jorge
Lacerda, não alterando o im:..
pôsto de Vendas e Consignações.

.
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Amanhã, às 15 horas e às 20,15 horas:

Onde as fúrias do coração humano se aliam às fúrias do oceanol

�CFúria de, Pai.xões"
SHELLEY WINTERS, RICHARD CONTE, STEPHEN

McNALLY, CHARLES BICKFtRD e ALEX NICOL.

Dr. Orestes
Festeja dia 21 o seu aniversário, .

o Dr: Orestes Procopiak. Diretor
Presidente da firma Irmãos Pro
copiak .f, Cia. Ltda. uma das in-

Cineminha

6°. Episódio de

NATAL - Festa da Família Er das crianças
Escreveu: Salústio

O meu NÁtal de criança foi a porque a caminhada daquela noite

época mais feliz de minha exis- era impcrtantissirna, porém, muito
tência. dura. J

No dia lo de Dezembro come- Como nos enlevava ° nosso

çavam lá em casa as nossas ora- Natal de criaaça.
ções para o Menino Jesús. Ma- Observando um pouco 'roais de
mãe rios ensinava orações espe-' perto o Natal de hoje, se bem
ciais para a grande festa. E: ai que eu hoje seja crescido, no en

daquele que não gostasse (le fazer tanto o Natal das Crianças de
a sua oração e o seu pedido es- hoje é bastante diferente. Falta
pecial ao Divino Meninol lhe aquele cunho essencialmente
Durante vinte e quatro inter- sobrenatural. Não tem dúvida há

mináveis dias que precediam a muitos presentes, muita alegria,
festa, tôda a nossa azáfama, tôda muitos dôces, muitas noitadas dan-

. . cantes,' mas, como tudo isto '�is-
a nossa preocupação consist ia em

. trai, desvirtua ó verdadeiro sen-fazer os preparatIvos para a gran-
de Vinda, Enquanto as meninas tido do Natal: o nascimento do

se preocupavam em dar um jeito Menino Jesús, em última análise,

nas vestes, no colchão, nos tra- o nascimento em forma humana

vesseiros e fronhas para em cima dó próprio Deus. Este Natal hü

deles deitar o Menino J esús, nós mano, materializado. como' deixa
êle vazio a nossa. almal Porque
analisando bem, sômente o sobre
natural satisfaz plenameate. o -ho
mem; se bem que 'a maior parte
de nós não o queiramos compre
ender e procuramos destruir dentro
de nós aquela insaciável sede das
coisas sublimes, imperecíveis, der
.nas. ,

Tudo depende, parérn de nós

mesmos; é o, homem que cons

trói a sua própria felicidade.

Menino Deus. venha trazer, aos .

homens, pelo menos' àqueles de i"·, /

boa vontade a paz e a felicidade.

Sinais dos tempos

rapazes, o nosso serviço era cons

truir o presépio e dar uma aco

modação adeqüada ao jumento e

ao boiúnho.

Dez dias antes, começava a

colheita selecionada da forragem
para tratar do cavalinho do Me
nino. Jesús. Milmãe nos dizia que
o Menino Jesús vinha acompa
nh rdo de uma porção de anjinhos,
todos a cavalo, e/que devido a

grande viagem que o Menino ti
nha que fazer neste dia por todo
o mundo, era preciso reabastecer
em cada parada os cavalinhos,

Procopiak
dústrias ',mai: importantes de cs
noinhas.

Desejamos ao Dr. Orestes.
sinceros votos de felicidades,

«São' - Francisco»'

"
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,
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